
1. ENTRADA 
1. Deus chama a gente pra um momen-
to novo, de caminhar junto com seu 
povo. É hora de transformar o que não 
dá mais. Sozinho, isolado, ninguém é 
capaz. 

Por isso vem. Entra na roda com a gen-
te também, você é muito importante. 
(bis) Vem... 

2. Não é possível crer que tudo é fácil. Há 
muita força que produz a morte. Geran-
do dor, tristeza e desolação. É necessário 
unir o cordão. 

3. A força que hoje faz brotar a vida atua 
em nós pela sua graça. É Deus quem nos 
convida pra trabalhar, o amor repartir e 
as forças juntar.

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, vós que 
criais e governais todas as coisas, volvei 
para nós o vosso olhar e, para sentirmos 
a ação da vossa misericórdia, dai-nos a 
graça de vos servir de todo o coração. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Eclo 27,33—28,9)

Leitura do Livro do Eclesiástico:
O rancor e a raiva são coisas detestáveis; 

até o pecador procura dominá-las.
Quem se vingar encontrará a vingança 

do Senhor, que pedirá severas contas dos 
seus pecados.

Perdoa a injustiça cometida por teu pró-
ximo; assim, quando orares, teus pecados 
serão perdoados.

Se alguém guarda raiva contra o outro, 
como poderá pedir a Deus a cura? Se não 
tem compaixão do seu semelhante, como 
poderá pedir perdão dos seus pecados? Se 
ele, que é um mortal, guarda rancor, quem 
é que vai alcançar perdão para seus peca-
dos?

Lembra-te do teu � m e deixa de odiar; 
pensa na destruição e na morte, e perseve-
ra nos mandamentos.

Pensa nos mandamentos, e não guardes 
rancor ao teu próximo. Pensa na aliança 
do Altíssimo, e não leves em conta a falta 
alheia! 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 102)

Ass: O Senhor é bondoso, compassivo e 
carinhoso.   
— Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e 
todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó 
minha alma, ao Senhor, não te esqueças de 
nenhum de seus favores! 

— Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura toda 
a tua enfermidade; da sepultura Ele salva a 
tua vida e te cerca de carinho e compaixão. 

— Não � ca sempre repetindo as suas queixas, 
nem guarda eternamente o seu rancor. Não 
nos trata como exigem nossas faltas, nem 
nos pune em proporção às nossas culpas. 

— Quanto os céus por sobre a terra se ele-
vam, tanto é grande o seu amor aos que O 
temem; quanto dista o nascente do poente, 
tanto afasta para longe nossos crimes. 

7. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 14,7-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Irmãos: Ninguém dentre vós vive para si 
mesmo ou morre para si mesmo.

Se estamos vivos, é para o Senhor que vi-
vemos; se morremos, é para o Senhor que 
morremos. Portanto, vivos ou mortos, per-
tencemos ao Senhor.

Cristo morreu e ressuscitou exatamente 
para isto: para ser o Senhor dos mortos e 
dos vivos. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

- Eu vos dou este novo mandamento, 
nova ordem, agora, vos dou; que, tam-
bém, vos ameis uns aos outros como eu 
vos amei, diz o Senhor.

9. EVANGELHO (Mt 18,21-35)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Pedro aproximou-se 
de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas 
vezes devo perdoar, se meu irmão pecar 
contra mim? Até sete vezes?”

Jesus respondeu: “Não te digo até sete 
vezes, mas até setenta vezes sete. Porque 
o Reino dos Céus é como um rei que re-
solveu acertar as contas com seus empre-
gados.

Quando começou o acerto, levaram-
-lhe um que devia uma enorme fortuna. 
Como o empregado não tivesse com que 
pagar, o patrão mandou que fosse vendi-
do como escravo, junto com a mulher e 
os � lhos e tudo o que possuía, para que 
pagasse a dívida.

O empregado, porém, caiu aos pés do 
patrão e, prostrado, suplicava: ‘Dá-me um 
prazo, e eu te pagarei tudo!’ Diante disso, 
o patrão teve compaixão, soltou o em-
pregado e perdoou-lhe a dívida.

Ao sair dali, aquele empregado encon-
trou um de seus companheiros que lhe 
devia apenas cem moedas. Ele o agarrou 
e começou a sufocá-lo, dizendo: ‘Paga o 
que me deves’.
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as coisas que Tu disseste.

Eis o que eu venho te dar, eis o que eu
ponho no altar. Toma, Senhor que ele
é teu, meu coração não é meu. (bis)

2. Quero que o meu coração, seja tão 
cheio de paz, que não se sinta capaz, de 
sentir ódio ou rancor. Quero que a minha 
oração, possa me amadurecer, leve-me a 
compreender as consequências do amor.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Inclinai-vos, Senhor, às nossas súplicas e 
acolhei benigno as oferendas dos vossos � -
éis, a � m de que os dons, que cada um trou-
xe em vossa honra, sirvam à salvação de to-
dos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vem, e eu mostrarei que o meu ca-
minho te leva ao Pai, guiarei os passos 
teus e junto a ti hei de seguir. Sim, eu 
irei e saberei como chegar ao fim. De 
onde vim, aonde vou, por onde irás, irei 
também. 

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a pro-
curar. A verdade é como o sol e invadirá 
teu coração. Sim, eu irei e aprenderei mi-
nha razão de ser. Eu creio em ti que crês 
em mim e a tua luz verei a luz. 

3. Vem, e eu te farei da minha vida parti-
cipar. Viverás em mim aqui, viver em mim 
é o bem maior. Sim, eu irei e viverei a vida 
inteira assim. Eternidade é na verdade, o 
amor vivendo sempre em nós.

4. Vem, que a terra espera quem possa e 
queira realizar, com amor, a construção de 
um mundo novo muito melhor! Sim, eu irei 
e levarei teu nome aos meus irmãos. Iremos 
nós e o teu amor vai construir en� m a paz!

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor, o vosso 
dom celeste penetre nossas mentes e 
nossos corpos, para que em nós preva-
leça sempre, não o sentimento, mas a 
força deste sacramento. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  Ave Maria...

O companheiro, caindo aos seus pés, su-
plicava: ‘Dá-me um prazo, e eu te pagarei!’ 
Mas o empregado não quis saber disso. 
Saiu e mandou jogá-lo na prisão, até que 
pagasse o que devia.

Vendo o que havia acontecido, os outros 
empregados � caram muito tristes, procu-
raram o patrão e lhe contaram tudo.

Então o patrão mandou chamá-lo e 
lhe disse: ‘Empregado perverso, eu te 
perdoei toda a tua dívida, porque tu me 
suplicaste. Não devias tu também ter 
compaixão do teu companheiro, como 
eu tive compaixão de ti?’

O patrão indignou-se e mandou entre-
gar aquele empregado aos torturadores, 
até que pagasse toda a sua dívida.

É assim que o meu Pai que está nos céus 
fará convosco, se cada um não perdoar 
de coração ao seu irmão”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso...

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Neste � nal de semana, consagramos 
nosso Dízimo, sinal de pertença e agra-
decimento a Deus. Por isso, rezamos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos 
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade.

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido.

LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que ela 
alimente nossa Fé, Esperança e Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-
ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Um coração para amar, pra perdoar e 
sentir, para chorar e sorrir, ao me criar Tu 
me deste. Um coração pra sonhar, inquie-
to e sempre a bater, ansioso por entender 
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